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Lemos e 'ouvimos através dos rór-'

gãos de comunicação social, que o

Ministl'o da Justiça visitou algumas
comarcas da região das Beiras iniei­
ratrdo-s e dos seus problemas e ne­

cessidades.
Foi afirmado que o titula» da pasla

da Justiça prometeu a construção e

«mpliação de vários edifícios onde se

encomtram instaladas as Repartições
daquele Ministél'io [içando outros­

j,l'oblemas para resolução posterior.
Ao ouvir e ler tais noticias ocorreu­

-nos sugerir que tal visita [oss e feita
a Loulé, pal'a «in loco», se in.lteirar
aa deiiciente e uergonbosa instalação
das Repartições pertencentes ao Mi­
uistério da [ustiça. Efectivamente,
�uer as Repartições do Registo Civil
e do Predial, quer as da Secretaria
Notarial instaladas em prédios parti­
c ulares não oferecem 11m minimo de
conforto, quer aos seus trabalhadores,
quer ao público que ali vai.

Visitámos o prédio onde se en­

centram instalados os Registo Civil e

Predial e ficámos encergonbados.
A sala destinada aos casamentas

tem o tecto a ameaçar I'uína e chove
em vários locais. Os compartimentos

destinados aos srabalbadores e ao pú­
blico são exíguos, sendo preciso tra­

lJa/ har sempre com luz artificial, Di­
zem-nos que no Registo Civil preci­
sam de mais [sncionérios, mas não
sabemos onde e como tnstalar mais
trabalhadores J...
A Secretaria Notarial não goza d�

melhores condições.
Embora o prédio onde se encontra

(continua na pág. 5)

TEVE REPERCUSSÃO
A NÍVEL NACIONAL

A DEMISSÃO DO MINISTRO

LOPES CARDOSO
O recente pedido de demissão do

Eng." Lopes Cardoso das funções de
Ministro da Agricuhtura e Pescas
foi acontecirnento de relevo na cena

política portuguesa.
Há muito contestado por quantos

entendem que a «Degradação Agrá­
da»' não serve os interesses do País,

(continu« na pág. 6)

16 DE NOVEMBRO: uma data, dois Homens

Duarle Pacheco
e Anlónio Aleixo

Uim camo téon i co rue, la r -

ga visão e outro como poeta
de génio, ambo,s são Homens

que Loulé não pOidre esquecer
ç M'dW

QUARTEIRA
tem uma ambulância • • •

Há dias fomos felicitados em Quar­
teira pela: forma -desassombrada co­

no levantámos o pioblema de: encer­
ramento cla maternidade daquela praia.

Explicávamos até onde chegava e

parava a nossa razão..

Não só em Quarteira, mas em todo
o País, a assistência à saúde tem pic­
rado... apesar de tantas promessas
feitas ao longo dos nossos 2 revolu­
cionários anos.

B�ta citar o compUillgeQ.te 'exemplo
do Hospital die S. José.
Havia fortes razões para levantar

o problema e foi i·s'so o que fizemos.
Interes-s·a agora explicar à popula-

Esteve no Algarve
o SECRETÁRIO DE ESTADO
DO AMB�ENTE

Gomidemndo qUle é urgentle que
,e faça um «E�tudü para um ordena­
c::ento bio.fí�ico de terri:tório algar­
ViO», desl,ocou-se ao .Alga.rve no pas­
mdo dia'10 o noss'O conterrâneo sr.
l'rofes50r Dr. Manuel Gomes Guer­

leiro, S:eoetár�o de EstrudQ do Am­
biente, que tratou dru criação de um

grUJpo de trabælho que real ize esse

eS>tudo.
No Governo Civil de Faro presi­

diu a 'reu,niões àe trraba,lho onde esti­
veram presentes a:lém de dois técnicos
do seu gabinete o Governador do
Distvj,to. Presidente da C. A. da Câ­
mara Municipa'l de Faro, Director e

um ar'qlú�ecto pai.sagfsrtico do G. A. p.
A 'e um repr·esentante do C. R. R . .t\.
Durante a manhã, o Prof. Dr. Go-'

mes Guerreiro deu UJffia conferência
de imprensa onde 'ex>pôs a fioa:lida.­
de do grupo de trrubaLh, a cniar e que
!.fá entrar imedirutamente em f�nções.

mas

ção o que se fez e porque se fez.
É essa a missão das pessoas mais es­

clarecídas q�e possam fazê-lo após'
a Leitura do que escreve neste jor­
nal, o Dr. Francisco Inês.
Não é, porém, este o motivo da

j.resente notícia.

Hoje pretendemos apenas fazer eco

(continua. na pág. 6)

porque deles Sit? palde 0If-

'gUllhla:r.
,

Duarte Pacheco foi UIl11

Homem que Loulé não po­
de

, esquecer € a quem o pa ís
(continua na pág, 5)

A PISCINA QUE NÃO DEIXARAM ,FAZER

A « S O L A R I U M »

em l i q u i de
ç
âe

A construção de uma pisoma pú­
b.ica em Loulé foi ideia levantada
r-este jOl1OsJ e teve caloroso acolhi"
m ..nto daquela parte da população
c¡ue hoje é malls conhecida por Povo,
A adesão de centenas 'e' centenas

de pessoas dernonstraram à saciedade
que a ideia era vii ida e que valia a

rena ser concretizada.
E não só as adesões afluíram ma­

cssamente, mas tæmbérn o dinheiro
ú ' que quizerarn dar o seu contri­
buto para a realização de uma obra
:1� incontestável utifidade para a po­
pulação Iouletana.•

E, agora, 3. anos passados, entriste­
ce-rios pensar nas insuperáveis dificul­
dades que foram levantadas (antes e

c](;pois do 25 de Abdi) para desmo­
ralizar os mais teimosos ·e mular to­

cas a's hipóteses sugeridas.
E podemos até dizer que não só

não tivemos o mínimo apoio de enti­
dades oficiais como ainda sentimos
a torça de pressões contrárias pam, ..

forçar uma desistência.
Venceram os que não queriam a

Piscina no Parque, .. nem em parte
alguma- Foi-lhes feita a vontade e o

(continua na pág. 5)

AS ELEIÇÕES
e os candidatos

Aproximam-se as eleições para as

Autarquias Locais e está a tornar-se

evidente a curiosidade de todos (ou
quase) os cidadãos que desejam sa­

ber quem são rus pessoas da sua fre-

g·'es·ia e do seu concelho que os Par-

tidos designaram para encabeçar as

1espeotivas Listas.

Para. satisfazer a' cnriosidade dos
nossos leitores tomámos nota des 3
'primeiros nomes que encabeçam ca­

(continua na pág. 2)

Está assegurada a realização
do CARNAVAL DE LOULÉ 1977

Segundo infonmaçôes que rios fo­
tam amavelmente prestadas, já foram
iniciadas as primeiras dihigências no

AlGARVE RAllY
VOLTÁ(VI

Obteve aSisinalável êxito a nona

edição dæ Vdta ao Algarve, que du­
:,ante 4 dias animou as estradas de
Ovnta a ponta da província do Sul.
Prova tradicionalmente dura (este

ano com um número record de volan­
tes es,traJOgei·ros e com praticamente
tsdas as vedetas do automcbilismo
r.¡¡cionan, contou com a presença de
doi,s observadores da FIA (Claude
Fm 'e Raymond Rue)., uma v·ez que

- =e MOOeN

AO ALGARVE)

� entido de se assegurar a .realização
das tradicionais Batalhas de Flores.
A Câmara de Loulé dá a sua in­

díspensâvel colaboração e a Cernis­
sã Regional de Tmismo do Alga.rve
Ct nta com valioso rupoio financei'ro
do Governo, o que há-de forçosa­
mmte contr.ibuir para que ¡jIS nos'sas

fe¡ta:s tenhailIl o nível à altura das
suas belas tradições.

Projectam-se ini'cilllti¥<l!s 1néditalS que
�e espera �ejam fÜ'rte illtmctivo para
.1S habituais animadores do Camaval
de Loolé.

É:nos pa:r.ticularmente grnto dar
esta notícia, pois já tinham cheg¡¡do
até nós comunicações telefón:'cas de

diversos empreendimentos turísticos
do A1garv·e per.gunt<l!ndo-nos se have­
ria Camaval ern Loulé.

Como se sllhe, o turista que gos,ta
de vir ao AJgillrve, já s·abe da neces­

sidade e vantagens que tem em re­

:,ervar com ant·ecedência o s'eu quarto.

Por isso é importante que esteja
assegurada com alguma antecedência
a realização do Carnavæl de Loulé.

Wi

Algarve
de novo cartaz turístico
de primeira grandeza-
Atenuados os suMos provocadbs peI-a

-nossa originalíssima «Revolução dOiS
Cmvos» (que nos ia deixando enora­

,·ados para sempre) o tu'ris-mo come­

�a de novo a despeDtar como sinóo¡"
me da a:proximação entre aqueles po­
'os que não apregoam hi'Poerita­
nente a pa�, mas que a: praticam
ltlmb fOrlma de mútuo entendimento.

Por i�,so o A:lgarve ,está d:e novo

na berlinda como foco de atracçã'o doo
homens ligado.9 ruo turi'�mo. E é vê-los
chegær ouriosos para «ver como é»

(comim¡a na pág. 2)ANGOLA LIVRE!
No dia 11 de No,y,embro,

AngOila fresftejo'U o 10. an i Vie r -
sláJpilÜ da saa i,udeipendênd a

te a,s pe,slsIÜla.s qUiei a¡pareceram
Ina tel€ly:üsão a dar largas à
.:::ua a,!legria fizleiram-lll,o) com

tall 'Salt'isrt'ação qUie Mé pare­
œ que 111 ão são os hO,men'S
mais hiJpó,c.ni,ta,s dIO Mundo.

. ,. Oomo Ste o MUln:do� não
(continfla lIa pág. 6/

a Prova já tinha marcação pa'ra o

::::ampeona1to da Europa de Ralyes (10
a 13 de Novembro de 1977); tam­
Um César Torres, presidente dos Cc­
mJssários Desportivos Nacionais,
¡,mmpanhou a Vol,ta do princípio ao

t im; e como observador particular,
muito interessado" vimos lIJinda Rafael

(conti1'!ua na pág. 2)

'£Mi , ... Wi Wf

P. P. D. I P. S. D.
Agora, que de novo temos eleições

à vista, é convel11en.,e escUarecer os

tidtores acerca dos motivos por que,
Hcen,temente, o PPD mudou de mo­

me, pois muitos eleitores desconhe­
cem as razões de fundo que levaram
Il essa mudança.

Como já é do conhecimento pú­
l/ico, o Conselho Nacional do PPD,
r{f¡'rJ'ido em Cascais, delibello", sem

qualquer V% con/ra, subs/itllir a de­

J1ominação do Pan/ido POPlliar De­
mocrátic-o por Par/ielo Social Demo­
era/a .

Tra/ou-se, fundamen/almeme, tie

(col1fil1'11a na pág. 5)
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AS ELEICÕES
..

.

e os candidatos.
(continnação da pág. 1)

da uma das listas, as quais se encono

tram expostas na Câmara Municipal .

.

e juntas de Freguesia.
Publicamos apenas os três primei­

ros nomes, pela simples razão de que
cada partido «rnobjlizou» no conce­

lho de Loulé mais de 100 pessoas
e portanto seria. impossível publicar
todos"

Assim, começaremos pela h&t'a do
PS concorrente à Câmara Municipal,
cue é encabeçada por: António Ma­
ria Andrade de Sousa, João Francisco
cie Oliveira Moz Carrapa e Libânio
Rod'cigues da Palma.

Para a Assembleia Municipal, o PS
irdicou: José João Valéria Estevans,
joaquirn Manuel Gregório de Sous-a
e Carlos Alberto Zambujal Chicaro.

Para a Assembleia de Freguesia as

listas do PS· são encabeçadas por:
Amd ide Martins Lourenço, Sebastião
José Martim Vargues e Maurício

Lourenço Jesus (ALTE).
ni ipe Manuel V.lida Errada Cae·

lho, José Martins da Silva e Vítor
.
Manuel Fantasia Pontes (BOLI·
QUEIME).

Luís Correia da Conceição, Dioní·
sia elos S'anoos Cravo, Ludlgero Fer·
reira Nobre (QUARTEIRA).
Vitorino Cava<o Martins, Ezequ.iel

Dias Mendonça e Ma[('iEano Pereira
Marbios (S. SEBASTI.ÃO).

João António dos Santos, Joaquim

Algarve
de novo cartaz turístico

de primeira grandeza
(contilUtação da pág. 1)

e partir ansios'OS para explicar «como

i ai» que vi'ram este Algarve de so·

'lho, ele Sol radioso, de mar tépido,
{Ina a,veia, e calmo ollima.

Jornalisvas, agentes de viagem e

Simples turisltas do Mundo Oci.dental,
el '. novo nos peOCMam para as suas

f�rias ou afasramento. temporário da
.ida .agitada das cidades onde vivem.

Só da Austria chegaram há dillis ao

Algarve 40 agentes de vi3Jgem a con·

vite do Centro. de Turi,smo de Por·

tegal em Viena e com a colaboração
da TAP e da Agência Abreu de FaofO.

Incluídos no grupo o sr· Mike O.
Howood (Toor Operator inglês) e

uma joma¡'i\S'ta ingles'a, colabocadora
,las mais importantes revi�tas ingl e·
sas pa.ra mu:lheres.

Os nossos visi,tàntes foram recebi.
¿f)·s no Ho,tel Quarteirasol, onde lbes
foi ofert:a!dlo um jantar no dia 7.

Bm viagem de promoção do Algar·
ve, ,estiveram há dias no Hotel D. Fi·

Jip.a" 24 a'gentes de Vliagens dos Es·
tados Unidos" que percorreram o·s

principais pontos turísticos da nossa

¡:::ovíncia.

António Matos e Artur Batista Mar­
rns (S. CLEMENTE).
Manuel Martim Dourado Eusébio

c José Manuel Sousa Cavaco (SA·
I IR).
Joaquim José Pedro Martins, Mário

ria Siha Casimiro e Manuel Miguel
da Silva (QUERENÇA).

•
PMa a Câmara Munícipæl a lista

do PPD/PSD é encabeçada por Ar­
tur Marcos Guerreiro, Sérgio Lino
Simão Cavaco e José Teixeira Coelho

(Pires ).
Para a Assembleia Munioipal o

PPD/PSD propês os seguintes no­

mes: dr." Maria Odete Fernandes Fori­
seca Neves Mariano Guerreiro, José
Ferreira Torres te Artur Mateas Guer­
reiro.

Para a: Assembleia de Freguesia de
ALTE a HSJta do PPD/PSD, é enea­

becada por: Luís da Paima Madeira,
luís Dias Maroins e JOISé Luís Ro­
d: igues.
AMEIXIAL: Iosé Guerreiro Fer­

nandes, Manuel José Guerreiro e Ma­
nuel Pereira .

BOLIQUElME: Jorge Manuel Dias

Coelho, Jossé Cardoso Coelho e Joa·
quim Di,as Coelho.

QUARTEIRA: António Inácio de
Sousa Mattins, AdeHno de Sousa
Martins e António Cas'tanhei,ra das
l\eves Barnabé.

QUERENÇA - Manuel Coelho
Paulino, V,iltal Silva Custódio e Vítor
Manuel Guerrei'ro de Sousa.
SALIR: José António Guerreiro

C�va<:o, d'r. António Teixeim Dias

Quin·tiilno e José de Soma Piœ� Afon·
so.

S. CLEMENTE: José Neves Lou·
renço, Mllinuel Fil,ipe hginha e D.
Maria de Lourdes L;sboa Moreira
1 rança Alves.

S. SEBASTIÃO: José Farrajota
Manbilns, José Rosa Guerreiro e CU5'
t6dio Garrusca Vida Errada.

(Conclui 11'0 próximo r¡úmel'o)
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Jus�r'f'Cf\ÇÃO
SECRETÀRIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.° Cærtório

1': O T Á R I O: LIOENOL4DO
NUNO ANTONUO DA ROSA

PBREIRA DA SILVA

Ceroiíioo, para efeitl,Jls de

publicação, que ueste Cartó­
rio e no livro de notais para
eSIClrHuras diversas, n." C-91,
de His. 47 a 48, v:", Ste E'1l1iCOln­
tm exarada uma escritura del
jUISItlifkaçãJo: notarial, outor­

gada hoje, na quaf Caeérniro
Félix, e mulher, Ma:r·ila do Pi­
lar GonçaIIVlE'IS, residentes no

SílÍ'ÍO' db Vale de Escanxinas,
fregiue��,a de Ailmanls,il, oonce­

lho: de Lou lé , se declarararn
donos oe ),elgí,tj,mOls possuido­
res, corn exclusão de outrem,
do slE'lgll'inlte prédio:

- Urbano, CClnls,tituído por
uma mOlr3Jda de casas tér­
reiais, C;OIm VáJr:iO,s, oomp3Jnti­
mentos para habitação, uma

depeJndêncta, cavalariça e

p'allih,eli'ro, cam a superfIcie 00-

beJ1Í1a de o:lÍlenlta e seilS metros
quadrados, e rogradouw: com
<l á\rtea de quatrocenltols e: de'­
ZOlitiO metros qUladradols, no

sitio do Vale del ESicanxiln:as,
fnelgllliesiia de Allmans,i1, con­

oellho eLe Loulé, Clonfro.n tand(l
do Hortle COm Fratn,ois'co Mien­
de:s Bonixe, do n3Jslaente oom

c3Jminho, do: SUII COIITI Rioa,rdo
Lie/a:) e do poelnte COIm. Fmn­
dSiao dei SO'llISla GaIvão, ins-

Algarve Rally (VI Volta
(contilluação da pág. 1)

Vakarcel, S'enetáúo geral da Fede·
ração E�panhol·a d� All:tomobi,li�mo,
que s·e deSlloC{)u propa&italamente de
Madrid.
Enviados especiais de muitos jar·

nais tinham à sua d�sposiçãQ, vindos
do gabinete de ImprenSia do Algar­
ve Ral,ly, os r·esul,tados em cilma da
hOIal, .tJransmitido's pelos relief-ones e

lançados no computador.
Por oubro lado o público e[l!tusiasta

que enchia a entradæ do Casino de
'hlamoura, seguia a evo'¡ução dos re·

suillados por um ciiCcui,to intemo de

televÍlSão, e�pecLalme.nte montado.
Dumnte o dia e quas·e ,tooa a noite

·a c.ronometragem Omega (a que não
falta'l'ailIl as células fotoeléctr�cas) ia
dlotando os tempos, implacáveis e .ioO·

BRANDYMEL

INDúSTRIAS CRISTINA

PORTIMAO

�-------.._--------------------�

ao Algarve)
discu1íveis, que modj,ficavam as posi·
�óes dos favoritos.
A rádio e a televisão (além de uma

equipa de cinema>, p!1i'Vativa, do
Rami Clube e que fez uma cobertura
t..txl do Ral·ly) seguiam também a

par e pass·o o desenrol'<IJr dos aconte·

cmentos.

Os telefones e teJ,ex, espeaialmen·te
Fastos à dispas'ioção dos Orgãos de
Comunicação Sodial, Ilambém não ti·
Hram descanso. Todos queriam s·er

. s primei·ros a dar as úl,timas.
Ainda um 31.9pecto a s·œlientar na

organização: o cuidado posto na ma·

Dt ira de receber quem se deslocou
à VI Volta ao AI·garve: nada menos

do que um jantar no Hotel D. Pedro,
uma c-eia na Aldeia das Açoteias e o

.tradicional jantar de distribuição de
prémios no Cas·ino de Vi¡'¡amoura,
totalmente cheio de um púlJ1ico que
I�ão regateou :;¡¡plau'sos aos dois
«shows»; o do CasinG e o do Rally.
A 31crescent3Jr ao tal cuidado, e que

foi urna especial consideração pelos
cC'ncorrentes, que se mostraram par·
t.ruilarmente sensíveis ao gesto, a

o'stJribuição .de um almoço ·embalado
na l." etllipa e de um chocoIate quen·
te quase no fim da 2.', madrugada
r,lta com urn frio de rachar.

Pareee·nos que nada fal·tou.
Acabou a VI Voha ao A'lgarve que,

em resumo, foi um êxito. Mais um

a juntar a tantos do Racal Clube.
Está de parabéns! O Algarve tam·

bém! Também o des·porto automóvel!
Vamos ver se a!guen1amos os homens
do Racal Clube 110 Campeonato da

Europa ...
Ago·ra os re�ultados finais.
Dos ,52 inscritos, alinharam 41 à

partida. Destes chegariam 33 ao fim
da L" etapa, e 22 quando a 2." ter·

mihou.
Os 10 primeiros c1�sificilKlos fo·

ram:

V - Mário �ilvalJ· Nob,re
¿.o _ José Amara'¡¡O, Reis
3·° - Alain Coppler/Monrozier
4.° - JomarG/]. Mariz Mayor
5·· - Domingos Santos/Freitas
6.° - Giovani Sa·lvi/P .. Almeida
7.· - George Houel/J. Goadooe
8.· - Femando Gaspar/Chaves
9.° - Kalechesmedem/F. Jensen

10. ° - Pedro r.abeçada�/Ramirez.

c rJ:t o na resple/CltdMa m 3Jtlriz
prediat sob o artigo número
mil quaerocentos e noventa e

cinco, conn o valor matricàal
de mill quinhentos e vinte es­

cudes, ti o declarado de seis
111':11 escudos :

Que ele justiticante varão
,. "C,·é. tU.yJIOIlr" da-. reíerida inscr:i ção

ma�ln:loj,a!1 e que o menciona­
do prédio sle encontra omis­
so na Conservatória do Rie­
giste Predial deste concelho;

Que o aludido prédio. lhes
pertence, pelo tacto. de o ha­
verem construído inteira­
miente à sua custa num tler-,
reno para construção urba­
ln a, CIOlfi a superfídel eLe qu i -
nhentos e quatro metros qua­
drados, no: dito sítio do Va­
,Ie die Escanxinas, e com as

conérontações constaætes dio
prédio urbano, supra descri­
M', terreno eSISe que lhes ha­
via siido d(?3Jdo, elm data im­
precisa, ma;s ql!le' s,aibem tlelr
sicLo por vOILta do ano de mil
nO'VIecen t o.lS e. qu:a.relnta e Uim,
por JÜlsé All1l1:órrio Balta e mu­

l:her, Mania da Glória Ofi.s­
�ó'Vão Bota, casJald.Ols stegun­
do ü regime cLa comunhão
gema'l de biens, e !1elsidetHlt'els
I]1IÜ EIÍltio diei Vlaille de Ég_Ulals,
tlir,egUiels i a de A,Jm3JnJsi), CIOn­

œllho de Loul,é, ele já fa:lecj;­
do, pO:r rulelro contrato v:er:"
b,3JI, nUllwa rEduzido a eJSlc!ii�
tUlra pÚlblka; sendo também
üerto,

Q�e pouco tempo él!pÓS a

aludIda dlÜ,ação dl€r3Jm inÍdo
à Cloluslt.ruçã!o do pl1édio wr­

batnol, siupra des,cmHo e qUie
Slejmlpre têm estado na plo'sse,

indciaimente : do terreno e

poereriormente dio re1ierdldo
prédio urbane, cam o seu

respective logradOUiT'Ú, que
no mesmo construlram, em

nolme próprio, desde o seu

in ici o e sem a menor opœí­
ção de- quem quer que fos­

se, posse sempre . exercida
sem inÍlflrru!pçã!o e ostensiva­
memte, Clam conheokneæto die

t odia a gente, por urn periedo
sutple,r,ior a ,trinta 3Jl1��I .. S.�I.�­
do assim a sua posee paci­
fica, contfnua e pública, pe­
,110 quæ também o adquinram
pair USUJOalp1 ão.

Que ern face do eXp'OI�11:0
não têm eles justiñcantes
p'oslslibilddade de comprovar o

sæu direito de propriedade
Ip!e¡deilta, S'0tb:J'le; o aludido pré­
dio, pelos me¡'OISI extrajudi­
cia i s normæis,

Slec:rei-él!r>ia Notarial die. Lou­

lié, 15 de No�<tnbro de 1976.

O 2.° Ajudante;
Felman.da F,oltlltes S3Jntan'a

VENDE-SE
ÂlpiiHtaJtlJen t>()IS em CIOI11oS­

tw'çãJo! com 3 e 4 alslsoalha­

das In'a' Urba.nJzaçalO Sul,
jUllitlO' à bomha Swco.r. Lnf.or­

ma il o l'Ü'da'l ou CiOlfi M.anuel

RliJclardlo M.. da Silvia & C,"
Lda. - RUía dos COIl1llbat,en­
tels d,a Grande Guellina, 56.

T,ell,ef.: 62449. - LOULÉ.

CASA OLIVE.iRA
AGENTE DE:

T I N T A L U S A - Tintas, vernizes e secantes

Uxa em folha, rolas,
discos e cintas

LAMICOLA-

- L U Z O S T- E L A
Colas para madeiras,
laminados 8 mãrmores·

EN T R E_G A S IMEDIATAS

Telef.

RUA 5 DIE OUTUBRO

62015 LOUL�

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
SIE PRl:TBNO'E ENC.ONTRAR UMA SOLUÇÃO PA,RA

O SéU PROBLBMA ...

IMPERMEABILlZAÇOES:
COB·6RTURAS, PA,REDiSS, FUNDAÇOES, O'EI"OSnOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS-

ISOLAMENTOS' TÉRMICOS:

CÃMARAS FRJIoGOlfltf'1ICAS, COSIERTU·RAS, etc.

Uma equipa de pessoal espec.ializado
encontrar-se-é ao seu dispOr

Esoritório: Rua Padre António Vieira - L O U L É
TSLi8FON;E 82 .283

BRANDY ORE-ME ARISTOCRATA DE MEL

CENTRIFU·GADO E FRUTOS DESTILADO,S

HA VARIAS EMITAÇÕES MAS NÃO O IGUALAM

PROVE QUE R6C10MENDARA O BRANDYMEL

. I
--�-------------------------,---------------------------
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QUE PROTECÇÁO
À MULHER E À CRIANÇA?

. (Conclusão )

Por experiência própria sei que
pão é fáci.J fazer compreender aos

familiæres duma parturiente em s:i­
tuação difícil, da necessidade da sua

transferência para um serviço melhor

equipado, e ainda mais difícil será
rnostrar-I hes que a culpa não é nos­

sa, na sua angústiæ atribuem-nos sem­

pDe a nós, profissionais, a res ponsa­
billidade de não termos sido capazes
de realizar o milagre.

Diz-se no citado artigo da «Voz
de Loulé» e il! propósito da Fuzeta:
« ... Aqui na Maternidade da C. p.
nunca tivemos esse problema die falta
de assistência..; e em 15 anos nunca

tivemos urna desgraça ... ». Aceito a

«generosidade» desta estatística que
a corresponder à realidade seria a me­

lhor do munde, superior certamente às
que podem apresentar os serviços ælta­
mente diferenciados dos melhores hos­
pitais de todo o rnundo. Mas aceito
esta afirmação apenas como argumento
bem intencionado de quem julga es­

tar dentro da razão e num impulso
generoso esquece voluntariamente al­
guns insucessos ou sjtuações menos

Felizes para sobrevalorizar apenas os

sucessos!
Devo ainda acrescentar que foi

posta à disposição da população de
Quarteira uma Ambulância privativa
e que o transpnrte não só de partu­
r.entes como de todo e qualquer
doente é subsidiado. pela respectiva
Caixa de Previdência.

Prevê-se ainda que venha a fun­
cionar no Hospital de Loulé um Ser­
viço de Mætemidade em condições de
absorver a população de Quarteíra.
São contud-o soluções cuja concretiza­
ção é por vezes morose o que- se pode
confundir com imobilismo. Creio ter
dtmonSltrado que não s'eria razoável
ludibriar a população de Quartei,ra
impingindo-llhe uma Mrut!emidade a

fmgir e 'só' lhe mostrando a realidade
nc.s momentos graves.

Trul como o di'reito à saúde que
começou por não ·exi'5tir, tern vindo a

aparecer, com o rodar dos anos, cada
vez com mæi's nitid'ez de tal manei,ra
cue hoje se encontra mesmo expres­
samcmte conSlignado na Constituição
Polítim Portuguesa como um direito
fundæmental de todo o cidadão.

Assim a Maternidade de Quarteira
que no seu início constituiu um gr.an­
de benefício, hoje já não satisfaz
àquele padrão .de assistência ,a que os

seus beneficiárics têm direito.
Eioælmente pelo que respeita ao 3.0

e úl.tirno ponte que visa UlTI aprovei­
tamento racional das instalações exis"
tentes no 1..0 andar do Centro Social
e hoje aparentemente abandonadas,
julgo ter chegado a oportunidade de
c.vulgar o qu'e, inexplicavelmente, não
foi ainda suficiente e publuoamente es­

clarecido. É que está previsto, e só
ainda não concretizado talvez por
C:ificuldades burocráticas agravadas
pela indefinição em que 'se 'tem vivido
em matéria de reformas n-o sector da
Saúde, a .instalação dum Posto de
Saúde.

Este Posto de Saúde é organica­
mente um Centro de Saudade seme­

lhante ao que existe em Loulé, em­

bora a nível de Freguesia, e natural­
rr ente com a finalidade de servir a

população de Quarteira. Pretende-se
através dele e das' suas diversas va­

lências, proporcionar à população to­
do um esquema de Medicina Pre­
ventiva nœneadamente e prioritaria­
mente uma protecção Materno-Infan­
ti,l.

Embora este esquema já exista
desde há longos anos em Quarteira,
de agora irá apareoer em moldes mais
modernos e consentâneos com a realí­
cade actual e, næturalmente como não

poderia deixar de ser, voltado para
toda a população em geral, e não

apenas pam a classe piscatória como

até aqui.
Não me parece razoável invocar-se

corno argumento realista
"

no artigo
publicado na Voz de Loulé a antiga
acti,vlidade do Centro Social que pro­
porcionava às filha",' dos pescadores
aulas' de bordados e de lavores, em

temp-os que já lá vão, e de cuja va­

lidade então ninguém ousaria duvi­
(:'ar. 'N'ão ponho em causa o. real be­
r efício que isso const�tuí;L para a for­
mação feminina dessas raparigas!
No' en,tanto, já mwi-to antes do 25

de Abri.! a frequênçia de,s'saSl aulas
ertmra em criSie sobretudo d�pois da
expansão :turf�ti.ca que se ver,i£icou no

Algarve e que absorveu comOo é do
ll-nhecimento geral, uma i¡nensa quan­
t;dade de mão de obra, arravés das

J\ \fosso hern¡o
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR! ...

MYOPLASTIC KLEBEH é um método mo­
derno ilncompa1rável'. Sem mo;la e sem pe­
lota, este ve1rdadei,ro músculo de' socorro,
re'força a parede abdominal él mantém' 0'5
órgão,s no seu Ilugar,

«COMO SE FO�SE COM AS MÃOS»
Slem estar e vligor, são olbti:dos com o seu uso. Pode'.
r:el:s reltomalr a Vo,ssla habiltual aot'ivi,da'de. Milhares de
hemialdos usam MYOPLASTIC em 10 P'aíse's da Europa
(da Fi'nl�nd!ila.a Portugal). As api'i'cações são feita's
pei'as Agênoi,as doo

INSTITUT HERNIAlRE DE LYON (França)
POldeore'¡'s e'fe'ctuar um ens1aio, completamente gratuito
em qua:quer das F'armáci'as abaixo indkadas:
FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 25

de Novembro
PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 26 de No­

vembro
LOULÉ - Farmáoia Chagas - Largo Dr. Bernardo Lo­

pes, 18-A - Dia 27 de Novembro (Só de manhã)
OLHÃO - Farmácia Olhaneose - Rua 18 de Junho, 143

- 'Dia 29 de Novembro
TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Di'a 30

de Novembro (Só de manhã)
VILA REAL ST.o ANTóNIO - Farmácia Silva - Dia 30
de Novembro (Só de tarde)

Durante o inte'rvalo das v'sitas do Aplicaldor, as

.
Fmmáci'as deposl¡lt�lr':as, poderão atena1er to'dos aqueles
que se Ihe's di,rij'am pa,ra a,dquirir o1ntas.

infra-estrueuras hoteleiras que foram
suagindo. Deste modo aparecia como

n.uieo mais rentável para os agre­
gados familiares da classe piscatória
desviar aIS suas filhas para estas act,i,­
vidàdes turísticas onde usufruíam or­

cenados que certamente foram con­

tribuir pára o seu melhor nível de
vida, do que mantê-Ias em casa sem

-mprego e sem ordenado, só para lhes
proporcionar uma formação feminina.

Para terminar resta-me prestar a

mmba homenagem, e se me é perrni­
udo, solidarizar-me com a população
de Quartejra, e porque não, também
erm a da Fuzeta, quando. pretendern
levantar bem alto a sua voz ao sen­

tirem-se defraudadas! É seu incontes­
tável dever lutarem por tudo aquilo
a que se julgam com direito. Só que
r-este problema das Maternidades pen­
so que as populações não estão sufi­
cientemente esclarecidas. Espero assim
ter contribuído para uma melhor com­
preensão deste problema.

Relativamente ao responsável pelo
artigo de «A Voz de Loulé», espero
que me saiba desculpar as objecções
que aqui levan to, Aceito inteiramente
e daqui lhe presto também a minha
h· menagem pela sua salutar interi­
,ão de denúncia duma situação æpa­
renternente incompreensível. Aliás se­

Tá essa a verdadeira missão duma im­
prensa livre. Julgo contudo que ele
apenas resultou duma incorrecta in­
formação de que dispunha.
Loulé, Novembro de 76.

FRANCISCO BOTA INEZ

FALECIMENTO
Em casa de sua residênc¡'a nesta

v ila, faleceu no passado· di� 21 de
Outubro 3J S'c." D. Maria da Concei­
ção de Sousa, que contava! 69 runos

de idade e deixou viúvo o s'r, Emídio
Marcos Sousa Correia.
A saudosa extinta era mãe da sr,'

D. Ana Maria de Sousa Correia COou·
ceiro, Do.nælda de Sousa Correia, As­
�elino "Sousa Correia e ldánio Fran­
CISCO de Sousa Correia, e sogro do
nOos'so prezad'() ami'go e assinallite sr.

Emico Valente Couceiro, técnico da
ex-Cero.
À farní1·ia enlutada endereçamos

'sentidas condolências.

I
I
t

,

-----------

CAIXAS
DiE FÓSFOROS
o tomarense s'r. Aqu'iles da Mota

Lima pass,ni na sua terra um museu

Je caiocas· de fósÆor0'5 que, segundo
os peritoo da matéria, é., no género,
um dos mai5 bem aptresentados e sor­

tidos da Europa.
Para dar a conhecer a0'5' portugue­

ses a, obra .notável do sr. Mota Lima,
a radiote1evi'são, no dia 8 de Setem­
bro, produziU! um iJUteressænte pro­
grama sobre aquele museu.

No mus'eu de Tomar ex�s'tem mais
de qururenta mi'! caixas de f6sfOiros,
representativas de 100 país:es'.
------------�.

Ulma graJde de traotor de
marCia «Ga]'lIJohlO», com 16
diSiCOIS, em bOiill es\t,a.do..
Tlfatar ClOiill Jaime P�lnto

AJlfé\Jr.rOlbeira - LOULÉ.

VENDEM-SE
Ca'sa!S e hor:ta na Campiu1a

de Cima, nrenÍle à R'ua A�on­
so die AlllbouquelTque.

111iforma T:elief. 62336 -

LOULÉ.

CANTINHO DO LEITOR

Retornado • • •

Icetornado quem'sé tu?'
Donde uens, onde estiveste
'iue voltaste quase, nu!

Quais os crimes que fizeste?

Não SOIl ninguém, sou eu só
So« 11m. ser que ttt esquecest e
5011 uma mí-vem de pó
Num dia de vemo agreste.

50¡¡ a tristeza, a desgraça
S ou .um« vida iá morta
so« desventura qúe passa
Pia frente da tua porta.

5011 tudo e iá lião SO¡¡ nada
SOli algo fJ.1Ie llão interesse
5011 a sorte malfadada
q1l� à sua terra regressa.

5011 acttsada por ti
por toda a gente afinalt ...
Mas qlle crime cometi?
Te,' 1,011ado a Portugal?

E ao chegar veio com tristez«
que a minha terra natal
ii toda um ma" de incerteza
/j"tido p'lo tempore].

Ttl queres saber quetn ell sou

c qual o meti triste fado?
Sou alguém que regressos:
o mee nome: é retornado!

A.L.

A Língua Portuguesa na O. U. A.
O Partugllês torr1.oli-se a 4·' Ihz­

tua oficial da OUA (Orgal1ização da
Unidade Africmla). As outras três são
o Pral1cês, o Il1glês e o Ãrabe.
DUt'ante ti última cimeira da OUA,

"t'cfllada lias Ilhas l\1aurícias, o pri­
meiro mÍllÍJh'o angolal1o, que chefia­
ta a delegação do sell país, iá usou

da palavra em pOl'tttguês - o qlle

uI Glzteceu pela primeira vez 17a hiJ'

JÓI ia da orgallização.
Cinco países de expressão portll­

b'uesa são açtllalmel1te membt,os ia
OUA: Cabo Verd�1 GlIiné, S. Tomé
e PrínciPe, An!gola e Moçambiq¡(e.
No seu conitmto têm tima pOPlllação
de cere'a de 16 000 000 de babil"ntes.

TE C NIP NE_"U S
ARTUR CONDINHO e GUERREIRO

Recauchutagem - Vulcanização
Calibragem em 5 Minutos

Assistência completa
.*

PNEUS: F,loR'E5TONiE - S,8MPlEHIIIT • KLLEBER
SE�B8RUNG - MABOR GENEoRAL

*

Rua Azevedo e Sillva Te·lef. 62397 LOULÉ
(4-' )

ZÉNy - PRONTO A VESTIR
Assistência técnica de N E T O - A I f a i a t e

*

UMA NOVA MANEIRA DE VESTIR

FATOS - CASACOS - CALÇAS

Aprecie a nossa modema colecção

*

Rua 5 de Outubro, 45 - 47
Telef. 62 LOULÉ
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Estragaram tudo!
Corno- suceda quando dum

to rnado , em que ° vento ern

fúria muito deseróí e Leva na

sua erupção félJta.lhta, asssm

sucedeu ao a b ri rem a's prolr -

tas à Liberdad¿ neste país.
Por ella entraram em ava­

lanches, oportunistas Pil1Qpro-
- trelni,es senhores dos SI('¡US SIU­

POSltlOS direitos, tudo ° gue
de pior havia, incornpeten­
tes 'e i rresponsáveig, - mar­

ginados pela própria SOlCÍe­
dade - aos qUlaJis se junta­
ram, entrando pelas írontei­

ras, os escorraçados doutros

países, para aurnentarem a

va'g.a e ensinarem a da r
.

leis ...

E sucedeu oque todia a

gen. t re sabe , I1JUilTIra sucessão
de ofensas organizadas es­

trategtcamente, a urna velo­
câdade nunca vista, ocupan­
do e desorganizando, fusti­
ga'J1Jdo ,e caluniando, aprre­
�entando-sle como &aIValdo;rels
d U:l1I povo- d u rante me�Q slé­
oulI,o oprimrido, explllo'radlo!
Milhares, miJlhõflS de pm­

tugu¡eslelS, élJnte a fÚ/ri,a que
nenhum gOrv,emo provlisório
impedia, algunsl até rajuda­
mm, ficando impáJVüdos e re­

c'eosols, a t,al... maiorria sti.:.
.elnlC'Íosa.
Era esta a l1biertação glule

Ilhersl apmSlootaiVam?
Com o oongel:aJmleilltio dos

seuls vlalorels, Dom a oCUiplar­
ção Sle:llvaglem .dOiS s!elUs bens,
sujeitos a difamaçõ¡elS e ata­

ques .H:sko,s, a<t,é SJe,œm mJOlr­

t'OIS, IleMando ruui taiS< deles: a

'liazlerem as malia's e fUlgir.
A Ill:enrtira fo,i eIS,cudo des­

Sla,s hOls/tes, a desltruição e

deslorganização, foi o' �Ma'¡'
rels'uil:ta:do da Slua acção gUie,
IC10'111 o deoOJrretr do ti€:mpo, a
---=...

prouco e pouco paSISO!U a ser

denunciada e confirmada,
todo o vandaliamo do SleJU

riet,a�lto proceder.
OIs verdadeiros portugue­

ses, o povo que não perdeu'
a œnscíêneia da sua razão
die exiscência, como tentácu-
10'S fortes deste hoje bem po­
hrle p8lÍIS, a pouco e pouco fo�

erguendo a Slua voz, a s�a
repulsa em clamores que nao

puderam ser sdlencíados, to­
da a dor �llrÍ'idJa na sura al­
l11Ia por semelhante revolu­
ção.
Os próprios, responsáveis

acabaram por o confirmær
mas com ° tempo ainda, a,

.

contra oéensíva para repoei-
ção de princípios que Se oOla­

dunem com as realidades, o

verdadeiro sentir e interesse
dos portugueæs, mal desper­
tou nos seus prirnehros pas­
SoOrS e seguintes, foi e conti­
ruta a aer sistematicamente
combatida.

O andor dessa luta arregi­
rnentou e enlouqueceu urna

minoria aotiv¡is,ta. gue, p�rdi­
da, twdio fiez para sle s:alva.r,
cOll1rSegui,r OSI espól,ios que
lhies p'l'OmeltleIJiaJm, não iilllPOI¡r­
tall1do qU¡e tanto œprreœ'llte a

deslbnwição t/Dlta]. deiSlte país.
Dem'a fo'rma e infelizmen­

te, eSltJiélJganam tudo, tudo

qlUe a,s tais po,rtu'gu.eiSes de
I/e� terãü de pa-gar, e'SŒ,

maioria sállen1rc:i.os:a ll!.IJe não

'pl€\I1deru a razão, a oO�'�ClÍên­
cia dia sua ,re�p'0nsab¡jlldade,
qUe não guislera.n ouvir mas

à QlUial, a'gora· e oada vez

mars, virii'o pedi.-.
SI?,clr,i,fído;s para salvar °

pMs, para a cons trnção d LUm

país ll'OIVlO!
Deixaram que ess,a.s mina­

das, inI1espoilliStáV'ei/s mas

agll'elfridas, arruiil1aslslel111 e'ste

país!
A. A.

_- •• _ ... _' ...
'

•• :.1.1

30 mil vitelas
desapareceram
sem deixar rasto!

Aoontecem coisas nesta infeliz Na­

;ão que custam Il compreender. E

ás vezes não se encontra explicação.
Senão vejamos:
A Junta Nacional dos Produtos

Pecuários perdeu o controlo de

.nuitos vitelos que havia importado,
em Maio, da, Inlanda, para recria.

Das 30 mi'! cabeças oclul!1das da­

cuele Pafs, algumas (julga-se' que
m.ihares ) foram entregnes a quem
lião deixou atrás de si qualquer
-asto l. ..

Como foi isto possível? Ao certo

iniguém sabe.

Segundo parece, quando o gado foi

importado .tudo começou a praees,
sar-se sob o signo do improvisó, E

na J.N.P.P. não se teria apurado
a idoneídade das pessoas que se ins­

, J everam para receber os vitelos para

engorda, facto que daria origem à

entrega de gado a indivíduos que se

apresentaram em nome de coopera­
·r, as que nem sequer existem ...

Tudo aconteceu. pois, ao sabor da

mprovísação e agora não se sabe

.inde pá:ræm 'os 30 mil virtelos! Brvnoa­

-sr, com o dill1'heiro dO' Povo!
Para s,e rlliValia.r melhor a'dimensão

qu'e esse fa�to 'tem, convirá esclarecer

que esses vi:telos descinados à recria

..penæs em Maio (ou seja, um ano

depois) deveriam atingirr as perfeitas
u,adições de abate Asrsim, é na'rural

que se tonham mOflto animais com

beso rondando os 150 qui'los, quan·
do Il "erdade é que se não foooem
[ba·ti'¿os prematuramente pode6am
vir Il fOflnecer cerca de três centenas

de quilos de carne Jimpa.
Admite-se a hi'pól:es,e de os' vitelas

,?-desa¡parecidos» �erem sido iá aba-
'.idos e a carne comereia:li�ada'

.

Poc sua vez a J.N.P.P'. também
r ão deve ter I ecebido um eentaNO dü$
,itelos cujo controlo perdeu.

Anuncia·se para Fevereiro, nova

"nportação de vitelas, deS'tllJ vez, da·
Holanda. MaiB gado para r,eerJa.

Serrá que o caso vai repeti.r-se?

Mágui'na de t,Iiitumr arl¡f(l¡[­
rlbla oe .olutna de parlH� amên­
do'a.
T r a tall" 001111 }Q¡slé Bm,idi :>

da OOlslta, - Tlelletf. 62607 -

LOULÉ.

GRÁFICA
LOULETANA

EXECUÇAO

RÁPIDA

E PERFEITA

DE TODOS

OS IMPRESSOS

Rua da Carreira
Telef. 62536

LOULE

450·$'0·0
MAS VALE A PENA ...

Dia 5, nes minir-,e'oralns da TV, db, Proqrarna Um:
Às 19.55, na nrbrica «Momento Desportivo» anun­

claram a' exibição das equipas olirnoioas do'S girna,sta's
inglles,es e russos, mas só a destes últimos fali passa­
dia. Porquê?

Às 21.50, em «Histórias Coreográficas» mais uma

vez eparecerern em rexduslividade, as vedetas de bai­
lados Ido Bo;"')holj', aqrupemento soviético 'apresentado
por Armando .Jorqe, Fobia à arte balética dos países
ocidentais?

F<ilnalmente, às 22 horas, houve mais um episódlo
dum romance do esorrtor russo Leão Toístoi,

Nã'O acham os srs, do Lumiar que ·é muito sovie­
tisrno junto? Qual o orooósíro da «isenta» TV portu­
guesa. em nos enfarter, ar abarrotar, de assuntos ma­

ravilhosos da «Santa Rússia die Breinev», os quais al­
gumas vezes se repetem corn suspeita frequência?

,E já não fallramos na fallta de pontuelidade Ide tolda
ar proqremação 'e' (no, desequiljbrlo da sua elaooração
- que isso é de todos os dias. D'i/r-se'-i:a que não há
�elóg,iols na estação dos televisismos.

Mistános. Só 'O que não é mirstério é a 'Obrigação
de esportuiermos os 480 escudos anuais pam gramar­
mos tanta incornoetêncía e tanta «anomalia técnica»
('será?) ... que o «proqrarna seque dentro de rnomen­
tos».

GUllA GERAL

D�OS ,CAMINH.OS DE FERRO
NOVOS HORÁRIOS tir eLe ju.s/tas sugesrtões ap¡:¡e�

sent.ardia� peIo,s ubell1'Íics e que
pudflram s¡er satisfeitas pela
eXlplo'ração ferroVliária.

IA «Editorial Aliança - R.
FO/l'lllasa, 19-3.° do Porrto que
rpuhlli,ca, vai para 44 anos, �'S­
te Ú1tdl guia de balsa p¡em1ltle
a aquisição do mesmo a to­
daIS' O!S inltle.reslslardos que lhs
en.viem pedido's acompa<nha­
dOIs de œz escudo,s, eiI11 œ­

los, para despeslas de porte
E' exedl�e:ntle.
Brita p'ublka'çãü mensal é,

Soem gualquer espécie de dú­

vida, de gra<nldre. Uitilidade pa­
rra t'oidaiS, qu ant os se srerViem

.

da rede f,erro�iári.a nadonal,
e slel1ViçolSI i,ntlernadOinais,
para ereertualr-em as suais dels-

1000ações de negódors ou tu­
,risun o.

DE INVERNO

Cóm a habirtlu ail rergullar'¡­
dade ,e, compIetamen.te àotua­
lizado, uma vez qUe já pu,­
blioa t'odOiSi os no/vo!s horári.o�
que entiræram em vi.gor - e

qUie¡ ClQillis,tituem o chall11ado
<driOlrár.rio c:Le Inv€If1no» - élJC.a­

biaJl11OS- de rooebter ex,elll¡pla­
¡"6iS dia .edição de No.VEMBRO
do ,«OUri,a Geral dOIs Cami­
nhols dre Fierro».
IOhamamos a a-tenção do

púbHclO que no rma,lilllfO'lntte
utUifz'(l¡ 0181' traJnlSipolrtes fer-
mviálriolS palra resltlels no.lVos

hmári,os, ,pongulanto fanam
inímd-uz'¡das cen,tenas de. a,]­
tlerações, ull11as po,r fiazõe:s de
ordem técnica, ou.tra,s a par-

Desalojado;1lComissariado para os

Recenseamento de Desalojados
O Go.verno considera ilndiSipens>ável o .reœnseamento totaJ d'aes

dresal'oj;dos doo ter,¡¡j,tórro6 uJ'tram�inos, anteriormente sob adminis­

tração ipOflwguesa.
O recenseamento é feito através de duras ficha·s que dev.em ser

opreenchDdas pelos linterBS\Sados e .r,ef·erentes a todos oS' desalojados>,
hOilDeoo, mulheres e crianças de quælquer idad·e.

OSI desalojad'os qrue se eneQfltlram a Iesidi·r em estabelecimentos

hoteleiros 'ou alojamentos colectivos, por oonta do 'IARN, >serãO' viSoi­

,tados por Bri.gadas Especi,a,is que precederão ao seu recenseamento

no 10Gal ,onere reslidem.

Os 'restantes para ·-se lfecensearem devem diorigi,r-s'e aos Pos,tos

de Recenseamento do concelho onde residem, munidos com os l"e51pec­

ti'Vos documentos de '¡dentifimção. A localização e o horário de foo­

danamento dos POsrtœ de Recenseamento, poderão ser indicados pela
Câ.maJra MunicipaJ QU Junta de FregueS'ill.

A11ENÇÃO:
Só os desalojados tfHe se l'edenseal'em e qU'e possuirem as cOI,di­

ções legais para serem cOn'siderad,os como carecidos de apoio, é que

lel,ão àitleito a ben,eficiat1 dos esquemas de allxílio qlAe se enc071tl'am

I011 vel1ham a ser definidos.

_j
FlERtODO DE RECENSEAMENTO DE DESALOJADOS:
Entre 20 de NO'V'embro e 6 de Dezembro de 1976.I
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A PROPÓS,ITO DE ENSINO

Para todos os pais
e educadores

o « S O Il A R I U M » EM L I Q UI D A ç ÃO
Qualidade ou p rog resso? dencíar a sua troca por dinheiro.

De sal rentar, contudo, que a perda
dos títulos não significa a perda do
ci.nheiro, dado que poderá ser subs­
ttuído pela assinatura de um docu­
mento.

A contabididade referente à liqui­
dação das contas está a ser feita por
um guarda.lrvros, em «part-time»,
rujo criteeioso traoalho merece ser

apreciado por todos os accionistas que
nos confiaram o seu dinheiro, pois é
realmente pena que os livros sela­
dos e outros, apenas sirvam para
guardar e mostrar à fiscal ização das
Finanças.

Gostaríamos, pois, que apreciassem
toda a documentação, os accionistas
que tenham facilidade de se deslocar
à redacção de «A Voz de Loulé».

Como facilmente se imagina, só as

escrituras de formação e dissolução da
Sociedade absorvem dezenas de con­

tos, havendo a acrescentar muitas ou­

tras despesas de contabibidade, ex­

rediente, etc., etc .. Contudo, está pre­
vista a distribuição em dividendo de
4% sobre o capital, o que, aqui e

a!t,ora, neste pobre país, é coisa rara

de lucros de sociedades, pois a gmn­
de maioria acusa grandes prejuízos.

(continuação da pág. I)

Parque continua em estado de aban­
Geno, esperando que alguém aproveite
as suas reais potencialidades.

Resta-nos lamentar o tempo perdi­
do. Fica-nos também o desânimo re­

sultante da incompreensão daqueles
que combateram a ideia c..m a indi­
fcrença e negatividade das suas ati­
tudes.

.

É difídl imaginar até onde a força
dessa negatjvidade poderia ter che­

gado, mas a verdade é que o 25 de
Abril deu o golpe mortal na existên­
cia duma sociedade por acções que
'e propunha construir uma piscina
em Loulé.
Obra de tamanha grandeza só po­

¿ ..ria ser realizada com muito dinheí­
ro e o país conheceu períodos recen­

tes em que era crime ter dinheiro.
Pr.ssivelmente seria classificado de
capitalista alguém que tivesse a cora­

gem de entrar com 10 000$00 para
a Piscina.
Além disso, esteve em causa, neste

pís, o direi to de propriedade priva­
da e esse foi também desmoralizador.
para quem pudesse investir.

Face o exposto e a muitas outras
cr-cunstâncias que são conhecidíssimas
'e todos nós, à Administração da So­
larium só restava promover uma reu­

;1 ião de accionistas para lhes expôr 3
al.ernativas possíveis: prosseguir, pa.
rar ou dissolver a socíedade.

Com uma única discordância, foi
decidido dissolver a Solarium e é isso
que tem sido feito ao longo dos últi­
mos meses, durante as quais se têm

processado as várias fases a que a

LeI obriga para a dissolução de So­
c;edades por acções.
Dos 1 039 contos depositados a

pmzo em 3 agências bancá,rias de
Lnulé, apnda restam entregar 270
wntos, dinheiro que será devol·vido
cm troca dos títulos provisórios aos

re,pectivos accionista�.
Como é urgente liquidar a Soci,e·

dade, agradece·s·e a todos os portado.
res de títulos, que se dignem provi,·

«A Criança e OJ Tempos Liurcs»
é 'um novo livro da autoria de Ca­
miJl.e Olivier, em tradução de Célia
Pestana e edjtado pelas Publicações
Europa-América.

Como fazer para que os tempos
livres sejam para as crianças facto­
I es positivos no processa. da sua edu­
cscão ?

-Quoe pensar dos jogos, dos brin­

c;uedos, das leituras, dos discos, dos
filmes, do teatro, da televisão ... ? Co­
mo aprovei tar as férias? Qual o des­
porto maios adaptado a cada ti'po de
criança? Eis outras tantas .interroga­
ções que se põem a todos os pais e

educadores 'e a que Camrlle Olivier
dá resposta neste Iivro.
Um livro eminentemente prático e

d,' leitura ind ispensável para todos
u. educadores, sejam eles pais ou

orofessores-

Insidiosamente, a teia envolvente
vern sido tecida, Os jornais, as re­

vistas, as montras" enchem-se de ten­

tadoras cfentas. Referimo-nos às cal­
culadoras de bolso que, dentro em

pouco, inundarão as aulas de mate­

mática,
Sem 'Perder de V.Ílslta que o ritmo

frenético da vida actual se não com­

I adece já com os labooiosos cálculos
manuaís - sabe-se que a aventura .da
r onquista da Lua pelo Homem não
teria sido possível sem intervenção
do cálculo automãcico - ru verdade é

que o uso das calculadoras no ensino
deveria ser rodeado de prudentes cui­
ciados. Tanto mais que pouco ou nada
se sabe acerca das consequências pe­
dagógicas de tal prática,
Sendo evidente que o espírito cien­

tífico poderá ser estirnuldo pela fa­
c ilídade das marchas de cálculo, é. lí­
cito perguntar se a assimilação dos

conceitos matemáticos, com o corres­

pendente empobrecirnento teórico, não
: erá seriamente afectada.
Não estará o ensino, paradoxal­

rrente, a fæbrioær calculadores huma­
nos através <lo uso de cadouladoras
electrónicas ?

A parente a-patia dos responsáveis
pela Educação, que não devia ter dei­
xado de ser Nacional, significará que,
r.este, como noutro" domínios, estare­
!DOS à espera dos factos consumados
para, então, se fazer a aplicação de
1,;1 trapassadas terapêuticas ?

F. Rebello

PPD!PSD_
(continuação da pág. 1)

VENDEM-SE",lIStar a denominação do Partido à
sua realiddae. Com efeito, desde .a

sua fundação no princípio de Maio
de 1974, que o Partido se declarou
social-democrata. A sua denominação
intcial só foi difere11te da que agora
Mi adoptar devido ao aparecimento
de diversas organizações com designa.
ções semelhantes.
A comprová-lo está o primeiro co­

municado do Partido, de 6/5/74,
onde expressament e se diz:
«O Partido Popular Democrática

(PPD) nmla tem a ver COm o tam­

bém recém-constituído Partido Cristão
Social Democrata (PCSD), relativa­
mente ao qual o diferenciam diversos
princípios e pontos programáticos. Foi
por esse motivo que o Partido Popu.
lar Democl·átic.o, embora ten'do uma

MIZ social-democrática europeia, es·

folheu a sua designação».
O P¡'ograma do PPD, aprovado no

I Congresso realizado em N01Jembro
de 1974, ratificou e fortaleceu aquela
escolha inicial qile a prática política
é o gran4e apoio colhido ao longo
destes dois anos têm vindo a confir­
mar.

No e11fanto, mais que um. ajusta­
me.nto, trata-se duma comagração.
Comagrilção do trabalho dos militall­
tes, em ptlimeiro lugar: é este que
justifica, pelas características e dinâ­
mIca que imprimiu ao Partido, a al­
teração verificada.

Consagração, sobretudo, da fideli­
dade a um ideál'io, definido desde o

if/icio e mantido com coerência, mes­

mo nas horas difiCeis em qu.e cam·

peava a demagogia esquerdista e se

vet'¡¡icava a ttmtativ� de assalto ao

toder peja minoria corll1mista-goll­
falvisla.
Assim, o ¡rabalho dos militantes,

.. fidelidade de todo o Partido à So­

cial-Democrada, a prática do Parti·
do, a composiçiW da sua base social
de apoio, implicavam logicamente a

c.!teração ve1·ificada.
EvidentemenJe que os militantes

do PSD nunca esquecerão a sigla an·

tnior, PPD, debaixo da qual se ba­
t"am den,odadamenle pela Democra·
cia, pela Liberdade, pela construção
do socialismo democrático, peja via
da social-democracia, enfim, por uma

sociedadrt mais justa e mais fraterlia,
ao contrário daqueles que praticam
acções completamente opostas às dou.
II inas qll'e proclamam.

O nome da Partido SociaJ Demo·
crata é, portanto, a ctonsagração da
luta do PPD pela SociaJ Democracia.

R. S.

«Casa da
em Loulé?

Justica»
.>

Andares, prédios para ren­

dirnento e terrenos palra
éOln1sltmção, num dos melho­
roeis locais de Lisboa,
Tratar agora corn a nova

firma de construção civil Fi­
li.pe Marum Murta & Bri t ).
Lda.

E�lCniltó.rio de vendas: Rua
Aquilino Ribeiro, lote 3 -

Odivelas (Lisboa), Teleí,
923660 � ODIVELAS.

[continuação da pág. 1)
instalado o Tribunal tivesse sofrido
erras no valor de 600 contos no ve­

,fi(l passado, isso não invalida que se

faça quanto antes a «Casa da Jus­
trça» em Loulé.
t que aquelas instalações são âpti­

mas para uma biblioteca, para expo­
srções, etc. Haja em vista os seus

claustros. Loulé, dada a. categoria, e

movimento das suas Repartições (o
1 ribm¡al é dos que tem mais movi·
.'7lento no Algarve, a Conservatória
:to Registo Predial é de 1." classe, a

do Registo Civil de 2." classe e o No­
lanado tem uma Sen'etaria (2 notá­
rios de 2." classe) - bem mel'ece,um

edifício onde as Repartições do lI1inis­
¡€rio' da Justiça se encontrem reun'i­
das e com instalações· funcionais.
Aliás, através das Repartições refe­

";das todos os anos são enviados
para os Cofres daquele Ministét-io al­
gllns milhares de contos.

Soubemos - a mossa informação
é seg/�ra - que o actual Governo já
informou a Câmara deste Cloncelho
que apenas aguarda a decisão desta
ql!anto ao terreno para se Ítliciar a

c,mstrução da «Casa da. Justiça».
Será que mais uma vez - efecti-

1'amen.te já não é a pirmeira - a

c01istrução de tal edifício ficará 110

mundo dos sonhos?
Será que nesta hora decisiva para

as autarquias locais mais uma vez se

1'ai ficar a dormir ou. em discussões
e.,theis?
Acreditamos sinceramente que 'isso

não aco11tec,e1'á, caso conhário tere­
mos de· perguntar: onde está o brio
dos JouJetanos?

VENDE-SE
MORRIS OXFORD
1972 - Gasóleo

Tratar: Telef. 62102/3 (dias
úteis das 9 às 19 horas).

COTA
VENDE-SE

POR MOTIVO D'E DOENÇA QUE O IMPEDE DE

TRABALHAR, MANUEL DIONíSIO MADEIRA, SÓCIO
DA FIRMA DIONiSIO, GONÇALVES & VIEGAS, lDA.,
PROPRIETÁRIA DA ESCOLA DE CONDUÇÃO lOU­
lETANA" LDA., VENDE A SUA QUOTA.

MARIA DA CONCEIÇÃO
DE SOUSA

TRATAR PELOS TElEFS. 62652 e 62302

LOULÉ,

AGRADECIMENTO
SUla ¡¡amíHa, des-ejau1ldo

evi�ar qualquer falta inv,01tUln­
tár:j.a, pQr deslcOJnhlelCimelnt'o
de moradats ,e Heg:ihilidade
de als,si;natUiras de too�s a's

p\eS!S'O�S' qUle, de qUélllquer for­
ma 'compar,tilharam cLa, sua

door, Vlelm tOlmar públko .o
seu ma'is petnoorado aglratde­
dmell1rto a quantols se inte­
ressaram pelo es1ado de :,aú- '

de da slaUld:os:a exNm'ta du­
Œ'an1e a dotell1ça que a vi,timo�u
e bem alSisim a t.:J!do'S aque­
lieS! que a a'colm¡pauhat1am à
,sIUia úLtima mo:rada.

PalIa todos 'O penhor da
no.ssa gratidão.

Duarte Pa'checo
e António Aleixo

_
(oon,tinuaçiW da pág. 1)

devle 'estar gralto, pol,s! a obna
qtt¡e rea:lâ,zotU cOinrUnua vá'¡,ida
apelsalr de já remem deocürnirdo
34 31nos sOibre a fatídica cha­
t,a de 16 d¡e No.'VleJmbno� eLe
1942.
Por elstrau1ha' CoOri:nd.dênda,

o
. di,a 16 de Novembro as­

s:lI1ala tamrbám a morte eLe
AlntÓlnJio A�eiXrO e Loulé não

pode �squecer o pOJe1a que
fiez de LOluJ,é a sUra t.erm na­

taL. porque aqlui viveu e

cOlnViVletu com todos nós dru­
rante a qualSe totaiidade d a
sua vrltda.

A cleil'ebridalde attingiu-ü
dJepo,i,s1 die morto e pOJ i,SI�O o

va,lor da SiUJ9 obra Slelrá imor­
retdoáJl1o'.

16 de Nov-eunhro uma da­
ta: dois HOIffiI�ns que Loullé
rnãlÜl polde¡ e!squecer.
Para ambos va'i Ull11Ia pé�

ta,l<l de slarutdade pelo que fi­
zelram drUlratnte a s'ua fug:az
paslSatglenTJ por a-;ta v'¡da.

* passaportes·vistos:via�ens N

* VOOS c�arter· cruzeiros· excursoes
* reservas'oe nOmiS ·a�arta�entos e vilas
* bilnetes de aVlao· combOIO e camioneta
* alu�'uer oe automóveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

• isolamentos e protecções .• pavimenfos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

, t DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

¡ l JOSE GUERREIRO NETO&FILHOL9a( , Rua Padre AntónioVieira LOULÉ tel·62283
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ASSIM VAI QU.A;RTEIRA!-

);

Em época de Eleições
EstamDs a 1¡;enDS de um mês, da�

Eleições para as Azaarquias Locais.
A população de Quarteira, terá muito
por 'Onde escDlher, já qlle quatro lis­
tas se apresentam para servir 'OS int e­
I esses locais, SãD: Freme Eleitoral do
TOVD Unido, (iH. D. P./P. Co) en­

capotado CDm a união
,
dDS POVDS e

encabeçada por: Manuel'lsidDrD Guer­
reiro Gomes, Antonio José Gomes
Martins e MaJvÚ?1 Ferreira Caetano,
'OS quais SãD 'OS primeiros eiectivos
para a Assembleia de Preguesia.
A lista do Partido Socialism é en­

cabeçada POI: Luís Correia da Con.
ceição, Dionisio dos Sansos Cravo
� [osé dos Santos Martins Anastácio,
União do POliD Quarteirens e, (cbei­

rrr bo a U. D. P.J com título de In­
a ependente: Esequiel Guerreiro To­

maz, Mtnria Gabriela Gomes dos San­
tDS, médica, natural de MDçambique,
jDsé JOãD GOI�çallies Gu:errúrD ..
Partido Social DemDcrata: AntólliD

Inácio de Sousa Mm·tim, Ade/ino
Marlirt¡ho 4DS Santos e António Cas­
tallheira das Neves Barnabé.

TemDs dePDis, CDm pDssívtl illgres­
SD lla Câmara Municipal, JDãD Fran­
cisco de Oliveh'a MDZ Carrapa, que
(gu·ra em 2. o lugar na lista do Parti­
d& SDcialista e portanto admissíliel
que possa lig1l1'(IJ' I�a ft/tura vereaçãD
dD nOSSD Municipio.

.

Surge também na lislá para a Cã-,
mal'a e pelD Partido Social José AI-
t tIo da Palma,' 'Outro possível verea­

dor a delender os intereHes Quartei­
senses.

Pat'a a Assembleia Muniâpal nãD

c&n.seguimDs descDbJ'iI' quem pDderá
represmtar esta fregi/esia.
An'alisalidD tan,tDs J¡omes, tantas lis­

tas, ta11lDs PartidDs, c·abe perguntar à

-cDn',fcibl'cia dD eleitDradD; será PDS­
sível enc.DnHar uma e_quipa capaz de

a·elende!' 'OS in·teresu{s de Qual·teh'a,
(¡Ne teimDsamel�!e éresce? Será que
esta gente, Sllb¡lIgadDs a partidDs DIt

a câmaras dD mesmo partido, terãD

cOI'agem para bata 'O pé e exigir 'O

qu:e QlIarteÍ1'a. necessita? NãD vóltal'e­
mo;, a ver nDS PDStDs chave a chama­
da «pal/ieli11'ha» dD passadD?
tque nD aJ�tigamente, ainda bem

recer;.te na n.Dssa memól1ia, 'OS presiden­
les das Ju/Mas de Freguesia eram es'

cDlhidDS. PeSSDa que exigisse muitD
não servia, presideme de câmara,
muitD zelDsDs para a sua terra l1'ãD
con!linham aD GDvern·D. E não esta­

l'lmos agol'a em presença de um de­

feito semelham/e? Admita-Se que, eu

Mil'áculos, ,(!I�cabeço a lista d.D P. S.

para a Junta da min·ha freguesia, evi-

DESMORALIZANTE. ..
Tem sido muito comentado o facto

de ter sidQ posto em liberdade (ho­
m� depois de C3Jpáura'do) um 1ndiví­
cuo

.

cabo-verdellno que pm{,icou di­
V'el'SOS fU!l1tos ITO concelho de Lou' é e

auboü por ser pres-c).
.

Foram-l�e apreendidos' quase todos
o; objectos -que roubou e confessou
() seu cnime no TTibunal.

É de 'SUIpôr 'que' ti",;,ess'e- ficadü mui­
te 5u'rpreendido por ter sido posto
lm llberdadç.'. '.
Moral cla.' 'hi'S,tó,ria: o guarda 'da

P. S. p. f�cou, totalment>e desmorali­
zado e �e�; força mora:l pllra... no­

vas prisões.
Contin,ua: a haver as ma·is amplas

I'berdades de roubar?
Alté quando?

dentemente e CDmD militante que sou,
não tenbo 'O direito de ser muito
exigenie, sem dtí�ida, que· 'O meu P.
S. como Partido do Governo, me vai
dizer para nãD ser muito atrevido rias

exigências, porque o País não tem

dinheiro, porque 'OS da casa são os

piores, etc. E não chegaremos à mes­

ma conclusão. no caso do President e
das Câmaras? CD112D se poderá acre­

ditar que um presidente tenha cora­

l, em para fazer exigências aDS s ells

superiores hierárquicos?
Cuidado! Muito cuidado. As Inde­

pendêtrcias podem às uezes represen­
tar 11m disfarr;� 112uitD hábil. Estas
eleições têm muito mais imporsância,
do que parece, ·Quarteit·a não é uma

aldeia qualquer. Os seus problemas
SãD tantos, que lIão podem ser enca­

rados de ânimo leve. Aos primeiros
das listas não lhes basta ser boas
ressoas, n.ão 'lhes chega a prazer do
poleh'o, Item o seu papel se pDde
quedar 1Z.0 habitual amen.

SegundD a minha miragem, p. S:
lc P. S. D. pDderão 'Obter a quase
totalidade dos nDve lugares 11>t nDSM

Junta de freguesia. Pois metIS senho­
res, desde já podem cDnJar el7m 'O

Miráculos para lhes tDcar IlUS feridas­
PortantD nada de panelit¡has!
QUARTEIRENSES! TDdDS às ur·

nas! Nem uma só absten.çãD, pDrque
estas eleições SãD as nDssas!

MIRÁCULOS

Os eternos

descontentes
A grande maioria dos nOS'S'09 as­

s-nantes já pagou «A Voz de Loulé»
até. final de 1-976 e pagaram-no sa­

bendo que iriam reoeber urn jornal
de 15 em 15 dias.
Agora, porém, e apesær dos riscos

que corrernos de eventuais prejuízos,
?ecidim09 passar o jornæl «Voz de
Loulé» a semanário æté final de 1976.
Nada pedimos em troca, a não ser

croio. Apoio que preoisamos para.
ccnainuer. ,

Oferecemos dois jornais por mês,
apenas benef íciando diurna pequena
percentagem dos jornais qu/e são ex­

pedidos de avião e cujo porte ago-ra
_� gratuito. Ao Governo devem agra­
l'tCer quantos gostam de ler jornais.
O nosso prinoipæl objeceivo é ser­

vir Loulé, porque Loulé é al nossa

t- r.ra e porque sentimos que é. nosso

dever defender os seus interesses ....

acima da <ta:! «revolução mundial» que
pretende æniquilar os mais sagrados
valores de uma Pátria secular.

É claramente evidente a d'uplicação
de Trabal'ho que eslta inicialbi,va repre­
slnta para quem "ive do trabalho e

palra o trabalho. Reconhecem-no os

amigos que nos felici,taJn pela inicia­
tiva. Há, porém outras pe3soas, cuja
� rnpatia para com «A Voz de Loulé»
es leva a estranhar:. «só 4 pá.gin-as»?

Percebe-se ¡'ogicamente que gos,tam
de um joma.! com m1.lJihs páginas
rara ... prestígio de Loulé, mrus a ver­

ci"de é que nem sempre se pode fazer
aguitlo que gostaríamos· de real,izar.

E é o nO&50 caso.

Quartelra tem uma

(mn,vilfliu'<lção da pág. 1)
Q. que nos dilSseram em Quarteira.
acerca da «sua» ambulânc·ia.

- Venha ver, d'is'seram-nos com o

entusiasmo dos que se sentem feri­
dos no seu amor próp'rio, por injus­
tiças de que se sintoam vítimas.

- Aqui es>tá a «no·ssa» amblllân-'
c:a, a:o sol, à chuva, ao frio, s·ugeita
à maldade dos homens e a demais fac­
tos ocasionados' por fa'hta de uso diá­
rio dia bateria.

- Uma ambu'lância deve estar sem­

pre p�onta. a apranc-ar no momento em

que faz faMa. Qualquer demo1"a pede
______� .tI_

Expostas as listas
dos candidatos
às Autal'quias Locais
A ,�fim de que ahie¡g:UJe ao

C1omihteloimemlto de tódos os

>Eille>ÍtlolneiS, OIs nomelSJ dbs can­

d'ldal:o/S à:s- Aut-arqui,a,s LOJoais,
já Ste elnOOinMam E'¡){¡piOlSlt a,s n élJS

CâllTI'ara's, T!1ibunais. e Jun,ta,s
d,:; F,regueslÍ-a, aiS cÓ!pias daiS
1i.�t�lals a¡pretSieint.a'CLélJs pd:olS di­
w�rs,OIs, parrt':JdOIS COil1.COlrre'ntes
à,s eI,eliçõ'eJS de 12 de DeZlelJll-
brlOo.

'

I:nf¡eresiSa a todos OIS cida­
dãolS sélJber qUElm são. as

pi€lSISrOlalSi que irão diefendier OIS

ci.I1j1lE'¡resISlejs das ,SlUas reg.i ÕIE'!S.
É muito ilmporta,nte qUre

e'3s·als peSlso.a:s pOlllham GIS in­
reSISlelS ,tolca,iIS élJcima dOIS in­
tE:1reS:IflS partidárklls.

AOS 'ACCIONISTAS DA

«SOLARIUM»
I

I
¡
t

A fim de ser fadlitada a dissolução da SOLARIUM
So'Cirerdade Rromotora dre Aretivi'da,c.\es Rec.realtivas,.

S.A.H.L. 'agradece-s'e a toldos os' aooioni'Stas que têm
ar:ndra em se'u poder os tíl1JUilos prolvi's'Ó'rios. o favor de
os elnt�egla.r na redacção de «A Voz de Loulé» a fim
de :I'hes s'er devorlvido o. resipect,i,vo capital.

ambulância mas ...

ser fatal paPa quem dela necessi te.
Ai.nda a pro.pós-i·to da ambulância

de Qua'nteim convém acrescen;(ar que
há algo de mis-teri·oso na' recusa à
uma oferta da s,r.n D. Antonieta, en­

fermeira da Ca'ixa de Previdência que
se colocou à disposição de conduzir
a ambulância em case·s de compro­
vada urgênc'a.
Um «mis·tério» que convilfl,ha -ser

desvendado ... a bem da população de
Quarteira (e não só).

Bnrretan('C· apoMal'am-'nos un1 amplo
quintal abandonado, nas (ras·eiras da
Crus'a dos Pescado.res. onde economi­
camente se -poderirun· conS-UHlir 3 pa­
redes e impro·visar (,s·e necessrurio)
uma garagem para recolher a ambu ..

lárc�.
.

A wges-tão aqui' fica p3Jra ser aceite
(ou não) por quem passa! f.azer al­
guma coisa mais por Quar.teira.

Outrro peqú.eno problema que nos

apontaram: a exis'têl1cia de um reci­
piente cons>truído no jardim da Casa
dos Pescadores e des,tinado a um -pe­
queno lago, ma� cujo eS�aldro e aban­
dOfw ju,tificava perfeitamente que ali
se plantass'e urna árvore que embele­
zar·ia o local e podevi'<l provocar aco­

lhedora s-ombra.
Quem nos lê, quererá providen­

ciar?

QUARTEIRASOL·
PREPARA

AS SUAS FESTAS

DE NATAL

A orgllnização Quar�eira.sc·l já di­
vulgou o �eu programa de Fes,tas de
Natal e Ano Novo.

E fá-lo com elevado nível por­
'que dÍ6põe de magnífica:s ins-talações
!Cuj·a diversificação a colocam entre
:a� melhe:res do' Alga.rve.

DesdJe um Hotel de 4 es-trelas, ao

Apa!rthotel de 3 eQtrelas, pas'sando
pelo Ba.r-R'es'taurante «Beachcomben�
e re,tauran:tes «Quar.teil[a6ol», «Mou­
ri[.co» e «Chinês Lotu.s House», até
aos snack.s «74» e «Foguete» e ainda
à diwol'eca «O Comboio», tu¿'o i5>to
forma lUm atraotivo conjunto a quem
deseje pa's-sar no Algarve as festas de
Natal e Ano Novo.

Como motivo de a'�racção Quartei­
·rasol apDesenta Maria de lourdes Re-
51end'a, Ary l'opes e Shéi>la" Grupo
Folclórico da Fuze!;,,, e Delea Sounds
GrolLpS.
Quem deseje passar Fes'tas em Qllar­

teHra tem portan,to bom ambien·te pa·ra
o fazer.

A flutua ...

inferesses
•

pessoais

cortiça
ao sabor de

Segundo informa o nosso prezado
cc lega «Notícias de Beja»' deve" ron­
dar em cerca de meio milhão de con­

to o vælor das transacções .ilegais de
cortiça, feitas por 'Unidades colectivas
de produção da zona da Reforma
Agrár.i'a..

Com estas vendas ilegais, foi di­
rectamente lesado o património do
Estado visto que o produto em causa

existia em propriedades nacionaliza­
das e eram portanto, segundo a ópai­
ca actual, propriedade estatal,

Estais transacções foram feitas sem

o controle doo Centros Regionais da
Reforma Agráoia que a lei estabelece,
c sem qualquer Frsoælizaçâo ou registo
de respectivo valor.

Claro, que fare a estes números,
a. pessoas (traba:I,ha>de.res'?) que be­
nef iciaram desta chorum transacção
nem sequer podem admitir runa «tra­

vagem» da Reforma Agrária.
E nem p�emos estrornhar a ati,tu­

de de um técnico agrário qwe há dias
defendia, encaloradamentc; na rádio,
a necessicmde de ori·ar mais «unida­
nes

.

colec·�i'vas de prOdução». (;SÓ' na
possa .região, já -temos 400», dizia
eufórico.

Pudera não.
Es.tá-'se mesmo a ver que aguele

'Senhor deve �Ier o novo 'Jatif'undi-á.rio
lá do sítio...

.

«Agom manda a gente» deve ei'e
pennr e «v.iva a Reforma Agrária».
O povo que trabal·he para nós,

peis teJ;11 bom corpo e' é obrigado a

ter boa disposição.
.

Já ter,ia acaba!do no AI'en.Dejo essa

er i5\a da «exploração do homem pelo
I-rmem?»

O ma'is CUT;(lSO é que não ficaran1

por aqu-i a's proezas dos autores das
«nova'S oonquista:.ll> aJ'mnçadas pelos
«o(pa;bahhadoresl), pm Í6so val e a pena
rd3!tar mais urn acontecimento ver­

dad·eiramente «.revohucicná:rio» .em que
o nosso paí� tem s,ido férti1 nos últl­
r: os 2 a.no�

A notícia ';-:nos dada com al,guns
pormenores pelo «Jomal Neva» de
há di-a:s e interes·sa. mui,to aos agri­
(uhores do. wocelho de Loulé por­
Gue daqu; sa,i a cO'rtiça (reg;,ão de

Satilr) cons'iderada «a mehho[ qual i-
.

,'ade do Mundo». I,sto sem exagelOS.
el., baiJlrismo.

A,té o títu'Lo da notícia' é 's,ensaóo­
nai:

MAIS UMA «CONQUISTA»:
PORTUGAL
IMPORTA CORTIÇA

500 toneladlLS de cortiça virgem de

�umento, procedentes de Mmrocos,
fomm' desca·r·regada!s na ma.nhâ de 09-

ifm no porto de pesca de Se:{¡bal.
Transportadas nurn peqU'eno navio

r-a,nami.ano, o «R8Jma,urice», aq�elas
t011elada.s ·de corti.ça: foram, ,imediata­
IT ente colocadas em camiões que. as

llmnspor,ta:ram ao seu destino. Esrte é,
,egundo s-abemos, a fjrma Wickan­
eI.er, Lda .. ", de capitais es,trangeiros, e

com unidaele fahr�l no Soeixlil.
. Não só as cond;i-ções em que o de­

>embarque foi· fei,to" como .0 facto de,
Pc,r,tugal ser o primeiro exportador
t produtor no mercad10 mundiall (55%
da produção de cortiça), provocar'am

ANGOLA LIVRE!
(continuação da pág. 1 r

s'Ü'llhleS,Slei que Angola é hoje
rUl111la �u!blmà�sa c.ollónia que a

Un i ão SOlvié:tIÍIC a c olnqudrs¡j:{)lu
c,om -a a julda de tra'Ído'r€ls

,pm,tu¡gI�:jSle'S e cenca. die 300
millhõlels de dó¡larers qUie �or­
i1lIelceu ao MP¡LA elm ma-tflf:laI
de glUleJfra utj.J¡izélJdo pelais
,s.eus «fil-holtes» ol:llbalnOS.

Calda VIe¡Z dann-os mais ra­

zão a Uim amigo que há pOIU­
e.o nOis dislse: «o qUIei ma'TIs
aldl:llli!fo nOls comUinilstas, é a

natunalHdialde e a fal,ta de ver­

gOlnha COIITI gUie mlemt>em».
Mu.ita forca Í'E-im a men ti­

ía quarnl� (n,s'isíte:ntle e t.r1:­

ç.Q�ÍJr.ame¡nhe' emp,regada;
M.C.

.'

,. estranheza do jornalista, Tanto mais'
que os sindicatos do sector tinham
em Maio passado, declærado existir
acambarcamento pratioado por' gran-

.

des empresas com o objec-tivo de es­

peoula:r com os preços, que em alguns'
casos passou de 80 esc-udos a arroba
para 270 -e mais. A umportaçâo destá
cortiça ,poderia, pois, parecer um acto
a inserir-se no processo de especula-

.

ção: a importação portuguesa deter­
minaria uma ailita no rnercado inter­

nacional, com vantagens para os

açambarcadores. A lógica poderá acei­
tar essa explicação.

Só que outros factus apontam nou­

tro sentido. Não 'só 30% da cortiça'
amadia ficou esee runo nas árvo res,

'

c-mo a .cortiça virgem de aumento

r.ão foi apanhada na área de .inrer­
vcnção .da Reforma Agrária. Um 'Con­
flito entre a:s Unidades Colectivas de'
Produção e os Ceneros de -Reforrna
Agrária sobre a quem deveriam pagar
os comercia:ntets a (lp3!nha da cortiça
fez com qu'e'os prazos convenientes'
da apanha deste prodJuJto-, fosis'em uI,
tra'Pas�ados com .as ill1evitáveis cori­
;equêntia:s. POl'tugal, de' pús expor-'
tador pa,.9sou a importador. A quem
pedil[ re_;ponsabüidades? Aos indu·s­
tr'ais? Aos «reformadores ag>rários» ?').

Como comentário a es.ta notícià do
«J'orna'l Novo» poderemos acrescentar'
que, apesar da sua pequenez, Portuga·l
oem cerca de 70% da prcdução mun­

d,a.J de contiça e é, portanto, o maior
ex:p()[ltlador desite produto.
Como nota c\JJriosa 'sa'liente-se qu·e

a ('o·rtiça piPoduZ1i¿'œ em Ma.rrocos nem

sequer tem pr'eço no mercado inter­
na:oional dada a ·sua inf'eri,or quah­
dade..

... Ma's Portugal dâos,e aJO «I uxo»
.

de" agora, Mé importar cortiçaJ.
QU'em s·erão os novos «tubarõ·es»

que ocuparam os bons lugares de Ten­
reiro (e não só)?

TEVE REPERCUSSÃO

A NÍVEL NACIONAL

A DEMISSÃO DO MINISTRO

LOPES CARDOSO
(contLruuação cm pág. 1)

mas sim outros fins i·ncon.fes,sáveis
l.opes Cardo'so deixou assim um pau:
co mai,s tranqui·los aqueles que vêem
com mágoa os desas'('!'os-DS resulltados
Ju.ma chamada «Reforma A,g>rári'<l»
c;ue mai� não tem fei:to que semear.
ódios e confrontos entre pO'rtugueses
tada vez mai·s divi-didas por querelrus
I ar.tidár.ia:s e interesses pess-oaÍlS.

Lopes Cardoso foi sub�ti'tuído.· por
.A!ntónio Barreto e dos d'iscunsos que
essa posse provocou, desrpontam allgu­
alas eQperall1ça's para .os que vivem da
ttpra e têm na term a realiZ!ação dos
seus sonhos de urn futuro melhor.

.

Colara que a saída de Lopes Car­
dOSO não al terará gna:nd-ernen te o pro­
,c.mma do p. S. ·que há-de con.tinuar,
a condicjonar a irniGi'ativa púyad,a des- .

te país aos pequenos, médios e peque·-.
nimo's iol1dwsí.ríais, comerc·iàntes e agri-

.

cultores·, os qUiais passa'rão a latifun­
di·ári-os se se atreverem a aurnentar a

F·rçdutividade das �UJas 'terras a ponto
ce ultrap:as�a:rem os '50 000 pontos.

Nes'sa allturá f,icam «tesos» ... e ,têm
que 'começar de !I0VO ou' em·i-gra:r.
No enta:nto a! saídJa de Lopes Car­

ce·so sempre é uma esperaJ1ça, ... pa:ra
o, que ainda confiam no futuro deste.
país."

-

,

Aguas
de

Carvalhelhos

A@e,nt'e,s em Lou,Ié.

Un,ião de Mel'erea,ria,s d·o
MgarVle, Lda. - Tlé'II. 62022.


